
   

 
Perspectivas 

política-epistemológica-pedagógica do 
currículo cultural da 

Educação Física

Verdade 
e

Conhecimento



CONCEPÇÃO DE ÁREA

OBJETO/VERDADE/ 
CONHECIMENTO

CONCEPÇÃO DE CURRÍCULO



 

                           SUJEITO                                                          OBJETO   (VERDADE/ IDENTIDADE)  

                                              

                                            CONHECIMENTO
 

               

      LINGUAGEM

                  RAZÃO                                             PERCEPÇÕES - SENSIBILIDADE
 

        

            

VERDADE                                    TRANFORMO/DECODIFICO                      REPRESENTAÇÃO 
 

CONCEPÇÕES



 

    CIÊNCIA E PEDAGOGIA MODERNA

 

                                     RAZÃO/ VERDADE

CENTRALIDADE ENSINO – APRENDIZAGEM

               ROUSSEAU - KANT –  MARX – PIAGET – VIGOTSKI

CONCEPÇÕES



           SUJEITO                          OBJETO (DIFERENÇA)

      
               (REPRESENTAÇÃO / IDENTIDADE/ VERDADE)

                              
                             SIGNIFICADO 

        VONTADE DE VERDADE     

        VONTADE DE POTÊNCIA                

     CULTURA                                      RELAÇÕES SABER-PODER   

 
 CONHECIMENTO RESULTA DE JOGOS DE FORÇA – PERSPECTIVAS/ACONTECIMENTO

                                               

CONCEPÇÕES



 

 

(CURRÍCULO) (CULTURAL) DA (EDUCAÇÃO FÍSICA)

 

CENTRALIDADE DA CULTURA (S) - PERSPECTIVAS
PROCESSOS DE SUBJETIVAÇÃO – PRÁTICAS CORPORAIS

TEORIAS “PÓS” – DIFERENÇA
PEDAGOGIA(S)

 

CONCEPÇÕES



� Clichês - "seria um erro acreditar que o pintor trabalha sobre 
uma superfície em branco e virgem. A superfície já está 
investida virtualmente por todo tipo de clichês com os quais 
torna-se necessário romper"(Deleuze, 2007)

� Que narrativas ajudam  a  furar  os  clichês  e as  metáforas  que  
evocam  certezas,  buscam consensos   e   favorecem   o   
pensamento óbvio?  

� Que   forças  “mutilam”  os  clichês  podem  favorecer  para  as  
dimensões  ético-estético-políticas  das  redes curriculares e  de  
formação que  agenciam  e  fortalecem  movimentos  de  
expansão  dos  modos de vida?
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� Os agenciamentos não são da ordem da intencionalidade, mas se 
dão no plano  das  forças,  gerando  o  aparecimento  de  formas  
que,  em  diferentes  situações  produzem e/ou reforçam 
“narrativas clichês”. 

� Somos violentados a pensar que as tensões que surgem nos 
cotidianos das escolas favorecendo a produção dos clichês sempre 
provocam movimentos,  por vezes  imperceptíveis,  de  obstrução  
dos  próprios  clichês,  atestando  a potência de afirmação da vida

� Devir: “reação” aos clichês
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� "O que nos precipita num devir pode ser qualquer 
coisa, a mais inesperada, a mais insignificante. Você 
não se desvia da maioria sem um pequeno detalhe 
que
vai se pôr a estufar, e que lhe arrasta". Deleuze e
Guattari (2008, p.89)

� Rosto – Levinás / Deleuze
� Rostidade
� Rostificações – Fixar identidades
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� Alice se identifica como Alice. Um nome que a constitui. 
Alice crê ser Alice e deseja ser Alice.

� Alice é um enigma, uma aventura no desconhecido que a 
transforma

� Cada um de nós e todos nós estamos posicionados entre um 
poder-ser e um ser-dado, entre um fazer e um fato.

� “A significação não pode nunca exercer seu papel de último 
fundamento e pressupõe uma designação irredutível” 
(Deleuze, 2009 p. 19).
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� Alice  transita entre “o ser do real”, como matéria das 
designações, o “ser do possível”, como forma das 
significações e o “extra-ser”, que define um mínimo 
comum ao real, ao possível e ao impossível(Deleuze, 
2007, p. 38)

� O tempo-devir

� O tempo-rítmico
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Princípios ético-políticos do currículo cultural 
da Educação Física

Aula 04





“Princípio”

Convicção moral, primeiro momento, regra de 
caráter geral ou hipótese sobre as quais se apoia 
um raciocínio…



Exemplos de princípios curriculares



Exemplos de princípios curriculares



Princípio como agenciamento

“De forma abreviada, é possível dizer que o agenciamento é o 
encontro entre os enunciados, as coisas e as pessoas. O 
agenciamento é uma ocasião, especificamente produzida  em  uma  
mistura  de  forças,  o  choque  de  vetores,  um  emaranhado  de 
intensidades que pode, por exemplo, ser entre uma pessoa e um livro, 
uma pessoa e um acontecimento e entre duas ou mais pessoas” 
(Bonetto, Neira, 2019, p. 06).



O nosso entendimento

O(A) professor(a) é agenciado por muitas coisas…

Professore(a)s que afirmam colocar em ação o 
currículo cultural são agenciados (também) por 
alguns princípios ético-políticos…


